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RESUMO 
 

SANTOS JÚNIOR, Luiz Carlos Peres dos. MANEJO DE CIGARRINHA DO MILHO 

(Dalbulus maidis) COM USO DE PRODUTOS BIOLÓGICOS. 25p Artigo (Curso de 

Bacharelado de Agronomia). Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Câmpus 

Iporá, Iporá, GO, 2024. 
 

O milho é uma das grandes culturas que dominam as áreas de agricultura do país, além das 

áreas mundiais chegando a cerca de 1 bilhão de toneladas produzidas por ano. Porém uma das 

maiores problemáticas enfrentada pelos produtores é o manejo de pragas, principalmente da 

cigarrinha do milho. Esta praga chave está dando cada vez mais trabalho aos produtores, que 

mesmo utilizando o tradicional manejo químico não estão conseguindo controlar a cigarrinha. 

Desta forma tem-se buscado obter novos métodos de controle, criando assim um número maior 

de maneiras a se combater esta praga que vem gerando tantos danos econômicos as lavouras. 

O presente estudo objetivou avaliar o efeito da aplicação de inseticidas biológicos e químico no 

manejo no sistema milho e o efeito destes na redução populacional de Dalbulus maidis. Os 

tratamentos foram testemunha; Galil (Imidacloprido+Bifenthrin); Mig 66 (Beauveria bassiana 

isolado IBCB 66) + Cordyceps javanica; Galil (Imidacloprido+Bifenthrin) + Mig 66 

(Beauveria bassiana isolado IBCB 66) + Cordyceps javanica. Foram realizadas avaliações com 

intervalos de quatro dias e posterior a estas avaliações caso a população de cigarrinha estivesse 

superior a 3 cigarrinhas por planta se realizava a aplicação. Os resultados obtidos mostraram 

uma eficácia no consorcio entre os produtos biológicos consorciados com químicos, onde este 

tratamento obteve uma produção acima da média nacional. Conclui-se que a adição de produtos 

biológicos para o manejo da cigarrinha do milho favorece o manejo desta praga chave. 

 

 

Palavras-chave: Insetos sugadores, controle biológico, controle químico, danos. 

 

  



 

 
 

 
 

ABSTRACT 

 
Corn is one of the major crops that dominate the country's agricultural areas, in addition to the 

world's areas, reaching around 1 billion tons produced per year. However, one of the biggest 

problems faced by producers is pest management, especially the corn leafhopper. This key pest 

is causing more and more work for producers, who, even using traditional chemical 

management, are unable to control the leafhopper. In this way, we have sought to obtain new 

control methods, thus creating a greater number of ways to combat this pest that has been 

causing so much economic damage to crops. The present study aimed to evaluate the effect of 

applying biological and chemical insecticides in management in the corn system and their effect 

on the population reduction of Dalbulus maidis. The treatments were control; Galil 

(Imidacloprid+Bifenthrin); Mig 66 (Beauveria bassiana isolate IBCB 66) + Cordyceps 

javanica; Galil (Imidacloprid+Bifenthrin) + Mig 66 (Beauveria bassiana isolate IBCB 66) + 

Cordyceps javanica. Assessments were carried out at intervals of four days and after these 

assessments, if the leafhopper population was greater than 3 leafhoppers per plant, the 

application was carried out. The results obtained showed an effectiveness in the consortium 

between biological products combined with chemicals, where this treatment achieved a 

production above the national average. It is concluded that the addition of biological products 

for the management of corn leafhopper favors the management of this key pest. 

 

Keywords: Sucking insects, biological control, chemical control, damage. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é o terceiro maior produtor mundial e o segundo maior exportador da cultura 

do milho, sendo que a safrinha tem grande predominância no plantio, projetada em 21,19 

milhões de hectares, e de 4,9% na produtividade média, chegando a 5.636 quilos por hectare 

com expectativa de 119,4 milhões de toneladas enquanto ao ciclo passado fora de 130 milhões 

de toneladas colhidas (CONAB, 2023). 

Nos últimos dez anos o milho alavancou um grande patamar na produção mundial de 

cereais, passando a marca de 1 bilhão de toneladas, ficando à frente do trigo e arroz. A 

agricultura brasileira tem o milho sendo produzido na maior parte das regiões do país. Nos 

últimos anos a cultura passou a ser produzida   por grandes produtores, aumentando sua 

importância no comercial da agricultura (MIRANDA, 2018). 

 A importância econômica do milho está relacionada entre amplas formas de utilização 

que parte desde a alimentação animal a indústria de alta tecnologia. O uso do milho para a 

alimentação animal representa grande parte do consumo do grão produzido, já que no Brasil 

esses números variam de 70% a 90% da produção total (WANDER; DE MOURA CUNHA, 

2022).  

O milho é um cereal de importância significativa para famílias de baixa renda pois, dele 

saem uma grande variedade de alimentos derivados de baixo custo. É ainda produzido 

significativamente por produtores de pequeno porte para consumo em alimentos de preparo 

caseiro, grande parte dos produtores não são altamente tecnificadas e por não terem grandes 

extensões de terras dependem da produção para viver e ter uma renda em relação ao cultivo 

dessa cultura (DE SOUSA, 2020). 

As pragas causam danos a produção, e por isso representa um grave problema 

fitossanitário à cultura, pois causa danos de ordem direta e indireta às plantas (MARQUES; 

SOUZA, 2023), sendo mais uma problemática a cada safra, com surgimento de populações de 

insetos resistentes, agravando os danos e dificultando o controle. Desse modo a utilização de 

novos métodos de controle como o biológico vem se tornando uma opção de uso, o que de fato 

também contribui para a redução do impacto ambiental diante de inimigos naturais de insetos-

praga (BARTMER, 2023). 

Várias são as espécies de insetos-praga que atacam a cultura do milho, entre as mais 

comuns estão a lagarta-cartucho, cigarrinha-do-milho, pulgão-do-milho, percevejo-castanho e 

larva alfinete que atacam com diferentes formas de infestação, e causam diferentes danos e 
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demandam diferentes métodos de controle utilizados para a eliminação dos insetos, que podem 

variar de espécie para espécie (MIRANDA; DE SOUSA; DE GODOI SANTANA, 2023).  

Nos últimos anos a cigarrinha (Dalbulus maidis) se destacou por se tornar uma praga 

chave (ÁVILA et al., 2021). A cigarrinha possui poucos hospedeiros, sua multiplicação está 

restrita ao gênero Zea. É um inseto de ampla ocorrência, que ocorre tanto nas lavouras da safra 

de verão quanto na safrinha. Em áreas infestadas, as cigarrinhas podem ser facilmente 

observadas, alimentando-se, preferencialmente na região do cartucho da planta de milho 

(VIANA et al., 2002; WAQUIL, 2004).  

É um inseto vetor de molicutes que causam o complexo de enfezamentos (pálido e 

vermelho) nas plantas e impactam a produtividade (GASSEN, 1996). Esses microrganismos 

patogênicos proliferam nos tecidos do floema e a planta apresenta os sintomas do enfezamento 

apenas na fase de produção. Esse inseto vetor dos molicutes sobrevive apenas no milho e, 

habitualmente, migra de lavouras com plantas adultas para lavouras com plântulas recém-

emergidas. Para transmissão dos patógenos, a cigarrinha precisa alimentar-se de uma planta 

doente e transcorrido um período latente, consegue transmitir os molicutes. O complexo de 

enfezamentos é ocasionado por fitoplasmas e espiroplasmas da classe das Molicutes. O sintoma 

desta doença ocorre devido a infecção dos vasos do floema por estas molicutes (EMBRAPA, 

2020; FELDMANN et al., 2023). 

A planta com o enfezamento, fica com a translocação de seiva elaborada comprometida 

ou totalmente obstruída, o que resulta no aparecimento de sintomas. Os principais sintomas são: 

descoloração na parte apical das folhas e nas margens, secamento ou avermelhamento 

(principalmente nas folhas superiores), redução do tamanho das espigas, redução no 

enchimento de grãos e grãos “chochos”. Além disto, estas plantas podem apresentar 

proliferação de espigas, emissão de perfilhos na base das plantas, brotamento nas axilas das 

folhas, encurtamento de entrenós e outros (GALLO et al., 2022). 

O controle do inseto pode ser cultural químico e biológico, porém, por chegar ao 

patamar de praga chave, o inseto selecionou populações mais resistente ao longo dos anos, 

demandando principalmente do controle químico, porém são recomendados associá-los com 

manejos integrados (PICANÇO, 2010; CANALE; RIBEIRO, 2021).  

O manejo biológico da cigarrinha do milho é uma prática sustentável e eficaz para 

controle dessa praga sem utilizar produtos químicos nocivos ao meio ambiente, aplica-se 

agentes de controle biológico (predadores naturais e parasitoides) com capacidade de reduzir a 

população de cigarrinhas sem causar impactos negativos à fauna e flora locais, ele permite 

reduzir o uso de pesticidas e elevar a biodiversidade no agroecossistema, a preservação dos 
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inimigos naturais das pragas e a promoção de uma agricultura mais sustentável (FELDMANN 

et al. 2023). 

Além disso, vários experimentos têm sido realizados na busca por definir meios de 

remediação e controle para o inseto que tem aumentado seus danos. Diversos pesquisadores e 

produtores tem trabalhado em busca de novas alternativas de controle, o que demostra a 

importância de várias regiões fazerem teste com os biológicos, pois, o efeito pode ser diferente 

em cada região (CANALE; RIBEIRO, 2021; MARQUES; SOUZA, 2023).  

Assim objetivou-se avaliar o efeito da aplicação de inseticidas biológicos e químico no 

manejo visando a redução populacional de Dalbulus maidis. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na Fazenda Escola do Instituto Federal Goiano, Campus 

Iporá, município de Iporá, Goiás, Brasil (16º 15’ S, 51º 12’ W, a 611 m acima do nível do mar). 

O solo é classificado como Neossolo Litólico distrófico (SANTOS et al., 2018). A semeadura 

foi realizada no dia 23 de agosto de 2022. 

Cada parcela experimental foi constituída por cinco linhas de 5,0 m, espaçadas em 0,5 

m cada. Sendo a área útil da parcela composta pelas três linhas centrais, excluídos 0,5 m em 

cada extremidade para formação da bordadura. 

A semeadura foi realizada manualmente, sendo as sementes depositas a 0,05 m de 

profundidade no sulco de semeadura, estabelecendo-se um estande de 60.000 plantas ha-1. Na 

adubação de semeadura e cobertura foram aplicados fertilizantes seguindo as recomendações 

preconizadas por Souza e Lobato (2004). 

O controle de plantas daninhas foi realizado com a aplicação de herbicidas nicosulfuron 

+ atrazine nas doses de 20 + 1000 g i.a ha-1, respectivamente. A aplicação foi realizada com 

pulverizador costal pressurizado com CO2, mantido a pressão constante de 210 kPa, equipado 

com barra de 2 metros com 4 bicos e pontas DG 110 02, com consumo de calda equivalente a 

200 L ha-1. 

As cigarrinhas foram avaliadas nas 3 linhas centrais de cada tratamento, através da 

contagem de adultos. Para a avaliação realizou a entrada em cada bloco de repetição e foi feito 

a contagem dos adultos nas plantas das 3 linhas centrais. Esta contagem era realizada por duas 

pessoas, e no final era feito a soma da população obtida por cada um para se obter uma média. 

O intervalo entre as avaliações era de 4 dias. No total foram realizadas 9 avaliações em 

intervalos de 4 dias, iniciando-se no dia 14 de setembro de 2022 e finalizando com a última 

avaliação em 16 de outubro de 2022. O método de avaliação foi em blocos, com quatro 

tratamentos com 5 repetições. 

Os tratamentos foram:  

*Testemunha; 

*Galil (Imidacloprido+Bifenthrin); 

*Mig 66 (Beauveria bassiana isolado IBCB 66) + Cordyceps javanica;  

*Galil (Imidacloprido+Bifenthrin) + Mig 66 (Beauveria bassiana isolado IBCB 66) + 

Cordyceps javanica. 

As aplicações foram realizadas com pulverizador costal pressurizado com CO2, 

conforme as dosagens comerciais. Foram realizadas as aplicações somente com a presença da 
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praga na área. Para determinar o momento de aplicação eram feitas as avaliações e se caso 

constatado uma população superior a 3 cigarrinhas por planta realizava-se a aplicação. 

Foi realizada a avaliação da produtividade, considera-se que a colheita foi realizada nas 

três linhas centrais de cada parcela, excluindo meio metro de comprimento na frente e meio 

metro de comprimento do fundo de cada parcela. Em seguida foi realizado a trilhagem e 

medição do peso dos grãos, e também peso de 1000 grãos. O cálculo biométrico da 

produtividade foi expresso em Kg.ha-1 usando a fórmula: 

 

𝑃𝑒𝑠𝑜𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙𝑑𝑜𝑠𝑔𝑟ã𝑜𝑠 × 1000

Á𝑟𝑒𝑎𝐶𝑜𝑙ℎ𝑖𝑑𝑎
 

 

Os dados do experimento foram submetidos a análises de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Após as avaliações realizadas, observou-se que entre as avaliações entre os dias 14 de 

setembro a 30 de setembro (figura 1) não houve diferença estatística na população de cigarrinha 

quando as plantas se encontravam entre os estádios fenológicos V2 e V5, como apresentado no 

gráfico 1. Isso pode ser explicado devido a época em que foi realizado o plantio, notando-se 

que havia poucas áreas plantadas de milho na região, além das temperaturas mais elevadas. A 

influência da época de plantio é comprovada por Borges (2020), onde o autor conclui que 

quanto mais tardio o plantio do milho maiores serão as populações de cigarrinha nas fases 

iniciais. 

A partir da sexta avaliação realizada no dia 04 de outubro (figura 1), se inicia uma 

flutuação populacional maior entre os tratamentos, quando o milho se encontrava no estádio 

fenológico V7. Esse aumento na incidência da praga, corrobora com o que foi estudado por 

Silva et al. (1991) onde o mesmo observou que ocorre o aumento na população em milhos 

cultivados em outubro. Sendo assim este aumento se deve ao fato da época do ano.  

 

Na sexta avaliação do dia 04 de outubro houve um pico populacional na testemunha e 

no tratamento que se utilizou Beauveria bassiana + Cordyceps javanica, mostrando que o 

tratamento não proporcionou controle na aplicação posterior a avaliação realizada no dia 30 de 

a 

ab 

b 
a 

a a 

b 

b b 

b 
b 

b 

Figura 1 - infestação média de ninfas e adultos de cigarrinha do milho em área tratada com diferentes controles Iporá, 2022 

Medias sem letras, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5%. ns não significativo. 
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setembro. Isso ocorreu devido a uma chuva que se iniciou menos de uma hora após a aplicação 

dos produtos. Devido a metodologia aplicada não foi realizado a aplicação novamente, 

aguardando até a próxima avaliação. A influência da chuva sobre bioinseticidas é perceptível 

no trabalho, e também comprovada por Santos (2019) que constatou em seu trabalho uma 

redução de 50% de esporos na superfície foliar após uma aplicação de chuva artificial posterior 

a aplicação de bioinseticidas. Desta forma, fica evidenciado a necessidade de um tempo maior 

da praga ficar exposta ao produto quando se utiliza produtos biológicos. Este fator também é 

comprovado quando se nota que nos tratamentos em que se utilizou o produto químico, com e 

sem a adição de biológicos se obteve melhores resultados no controle populacional devido ao 

inseticida químico utilizado ser de contato, necessitando de um tempo menor para que se inicie 

os efeitos de controle. 

A partir da sétima avaliação realizada no dia 08 de outubro (figura 1) foi observado 

diferenças estatísticas significantes entre os tratamentos realizados. Sendo que na sétima 

avaliação o tratamento em que se utilizava os fungos entomopatogênicos obteve melhores 

resultados quando comparado aos demais tratamentos. Esse resultado pode estar associado as 

primeiras chuvas que antecederam, o que contribuiu para o aumento da umidade do ar, e a 

criação de um microclima favorável para o desenvolvimento dos esporos do bioinseticida. Este 

fato não se diferencia dos dados obtidos por Shipp (2003), que constatou uma eficácia de 

infecção de Beauveria bassiana nas pragas que o trabalho buscava controlar quando a umidade 

relativa estava superior a 80%. Sendo assim as chuvas que antecederam a aplicação 

proporcionaram um aumento no nível de controle do tratamento em que se utilizava Beauveria 

bassiana + Cordyceps javanica. 

Na avaliação realizada dia 12 de outubro (figura 1) todos os tratamentos se 

diferenciaram da testemunha, evidenciando a eficácia dos métodos de controle utilizados no 

manejo da cigarrinha do milho. É possível notar ao analisarmos as avaliações que antecederam 

que o manejo em que se utilizava o consorcio de produtos químicos e biológicos sempre 

manteve controlado e abaixo dos demais tratamentos. Esse resultado obtido se correlaciona aos 

resultados obtidos por Rocha (2016) em que constatou a eficiência da associação de fungos 

entomopatogênicos a produtos químicos no manejo de pragas.  

A avaliação realizada dia 16 de outubro é a última, e nela a população de cigarrinha se 

mantem baixa e se diferenciam da testemunha para todos os tratamentos. Esta flutuação 

populacional da cigarrinha do milho se torna perceptível quando os dados são colocados em um 

gráfico de linha (figura 2). Sendo notório que o tratamento consorciado entre produtos químicos 

e biológicos o nível populacional sempre se manteve abaixo dos demais tratamentos. 
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A tabela 1 apresenta as variáveis comprimento e diâmetro de espigas e massa de mil 

grãos onde todos os tratamentos se diferenciaram da testemunha, porém, não houve diferença 

estatística significativa entre os demais tratamentos. 

Na variável de produtividade todos os tratamentos se diferenciaram da testemunha, 

porém o tratamento Galil + Beauveria bassiana + Cordyceps javanica obteve uma maior 

produtividade. Esse fato corrobora com os dados de infestação, pois esse tratamento 

proporcionou melhor controle de cigarrinha, quando comparado aos demais tratamentos. 

Tabela 1: Número médio do comprimento (tam), diâmetro (diâm), produtividade total e massa 

de mil grãos de espigas de milho (MMG), obtidos a partir da avaliação de diferentes 

tratamentos para controle de cigarrinha do milho. 

 Comprimento   

(cm) 

Diâmetro          

(cm) 

MMG                  

(g) 

Produtividade kg ha-1 

Testemunha 11,59 b 3,6 b 154,26 c 4808,22 c 

Galil 13,86 a 4,33 a 215,32 b 6630,81 ab 

Beauveria bassiana + 

Cordyceps Javanica 

13,92 a 4,38 a 217,05 b 6505,63 b 

Galil + Beauveria 

bassiana + Cordyceps 

Javanica 

14,14 a 4,47 a 238,88 a 7356,24 a 

Cv (%) 2,62 3,18 5,76 7,05 

Figura 2 - Gráfico de linhas no qual os dados são os mesmos da figura 1. Figura elaborada para facilitar a observação 

da variação populacional ao longo das avaliações. 
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Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade 

 

Com relação aos tratamentos e a testemunhas, houve variação significativa nas médias, 

porém, entre os tratamentos houve diferenças significativas entre si somente na massa de mil 

grão e na produtividade kg ha-1, sendo o melhor resultado observado pela combinação Galil + 

Beauveria bassiana + Cordyceps Javanica, as diferenças foram observadas tanto no Número 

médio do comprimento, diâmetro, quanto na produtividade total e na massa de mil grãos de 

espigas de milho. 

O tratamento em que se utilizou o consorcio entre os inseticidas biológicos com o 

inseticida químico obteve uma produtividade que se diferenciou dos demais tratamentos e ficou 

acima da média nacional de produção. Segundo a CONAB (2023) a produção média de milho 

por hectare no território brasileiro é de 5.636 quilos por hectare. Sendo assim o tratamento em 

que se utilizou o consorcio de produtos obteve uma produtividade de aproximadamente 30,5 % 

a mais do que a média nacional. 

O resultado evidencia a eficiência do manejo biológico, que quando comparado por 

Wojahn (2023) ao manejo químico não foi eficiente. Crosariol Netto, (2013) reforça que quanto 

mais precoce a aplicação dos inseticidas químicos na cultura da soja, maior a eficiência no 

controle das pragas podendo potencializar os resultados no controle de pragas. No entanto o 

presente estudo demonstra que os manejos biológicos são eficientes e podem ter seus resultados 

potencializados quando associados ao manejo químico. 

A associação dos manejos de acordo com Santos (2024) deve abranger o monitoramento 

da praga, controle cultural, controle biológico alinhado as condições edafoclimáticas, além da 

seleção de sementes resistentes ou tolerantes e ainda associação às intervenções químicas nos 

estágios de definição de produtividade, essencialmente anterior ao atingimento do nível de dano 

econômico da praga, são mais eficazes no controle. 

Os tratamentos que se utilizaram o manejo biológico consorciado ou não com produtos 

químicos mostrou-se eficiente no controle da cigarrinha do milho durante todo o 

desenvolvimento do projeto, se diferenciando da testemunha e tendo resultados superiores 

quando consorciado com o produto químico. 
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4 CONCLUSÕES 

 

Através das variáveis analisadas, conclui-se que a adição de produtos biológicos para o 

manejo da cigarrinha do milho favorece o manejo desta praga chave. Além disso a utilização 

de produtos químicos consorciados com biológicos mostra-se mais eficaz do que quando estes 

produtos são utilizados separadamente. Sendo assim, o uso de biológicos pode ser considerado 

uma forma de manejo da praga. 
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